
BRASIL- PORTUGAL 

16 l>E :.1,\ HÇO DE 1905 N." 148 

O Impettadott da Hllemanha 

,, .... ....,, S. M. 1. Guilherme 11 

Fardado de C.111011 de Cmllarla 4 



BRASIL-PORTUGAL 

CHRONICA 

E
nceta ao teta quinuna com duas •i•ita1 reaea. Antes 
metmo da chegada do Imperador da Allemainha :a. queji 
alludlu a C'flronico no ultimo numero, vao Lh1l>oa ter a 
honra do receber a R!lfn1H\ do lngla.terrt1., vlailll para o 

paiz grata 1. maia do um titulo. 
A allia.nça cintro lngla.Utrt'A o Port.usaJ li.o conflrma.da. nlo 96 

pelos tratado. doe ro•ernoa. mal• ainda. pelo sentimento doe pO· 

•oe-. fortalece M com o estreitar du rtll9Õf:• en&.re oe seu.a eoben.· 
not. A' visita lA.o gentilmente eeponlanea do Rtcí Bdua r<lo pr~laa
mento ba do1a •nno11 corresp0ndou, ainda a con•ito do mesmo 
sol>era.no a viragem, no ultimo outono, do Rei e da. Rainha do Por· 
tugal a IAndraa. A' rorma tào carlnho11L o ont..huai111'Llca como \\tin· 
d&or e a eaplul da (Jrl Brel4lnh:t acolheram IU-Rel 1), Ca.rloa e a 
H.aínba O. Amella. correttponderlo agora. a alegria 1lncera o as 
rufdO&U uudaçõee com qae a cap1\.al portuguHa Yae acolher a 
Rainha Alexandra.-

Ena á hoje a esposa dedica.da de aempre, a mle c.a.rinhoea. e 
boa, a. dama gontll o clegant.e (loo ha 110 annoa prendeu no encanto 
d• au• bellen o filho primogonlt.o 11• Roinh• \'lot.ori•. Tinha este 
21.? annos quando pol .. primeira -.o~ tiu a juvenil prlnco111. da. Dina· 
marca na cathodral de Worms o t.Ao preao ficou da eun. formoeura 
110• .. ndo-lhe apr-ntado pelo Rei d .. belgas no palaclo 1• Lae
ken, logo lbo pediu a MI& miO. 8-e ea11amento tem uma hlttori·. 
quo faz rocordar •• lendas roma.ntlcaa do Norte. 

Bra pobro a prlnceza. da Dinamarca para e.asar com o principo 
roa-1 da m:lia podoroea nação da. Rurop&: pen11a9a·o seu pao, o Rei 
Chrlat.iano, bojo o doca no mooarch& ouropeu, pensavam.o os hosneo& 
poHLicos dinamarquea.es, pen11ata .. o o propr1o povo d'e•ea. nação 
que o 8alt1co banha com u aou 1pu nem aempro tranqulllaa o 
quo o sol do Norte mal aquece. Bra n~ouario Jar um dote' prin· 
ceaa o logo se abrlram aublcnpçc)ea popul.uea quo em J)OUCOt dia.a 
attJn.giram aommae com11dera•efa BeL&•a aaaegura.do o doLo' prin
coatL d:\ Olnamatc.a. Faltava a.pena.1 eahot como a. prinooza rca.I de 
lnglauarra corrrispondori& á. dedfca.çlo a 10 t\mordo 11ou povo: ll prin· 
ceaa Alexandra co1nmo•lda e aen1lvol a t.ào eaptivanto offort.& do· 
t..ou eeis raparlau pobref!I: da. Dinamarca qu6 cua.ram no mesmo 

8. M. o Rafnhe A fexandrf! do lnglaterl"D 

dht om quo 011:1 se unia. na capella de S .• forgo, do ca.stello de \V111· 
deor. ao princ1pe do G• llos. 

Pr1Mf!d Jl.uul &luiirdo 111 Príitttpe Jt t.4'ltt'• 
........,.. .. Hal11.ll11 .llU«1i.tra /'rl11<t..:.• Lwúri 

lhi(/1•1 dt C'6rtnt1 
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A Rainha Ale.JC~ndril 6 ainda. •J>Ol•r de uir compJot.ado ji 
60 :innoe.. uma. dae maia rocmoeu prinee-au da Buropa. No grupo 
qu• o /J r.,.l/- l 'orl 11fiiil insoro bojo, o que i! I~ an11go, admlrn·eo bom 

O yacbt ri.ai •Victoria and Albor\• 

l.:tn qst ru•ju a JtaiJa d4 l•:J'oluro 

'-Oda a corre..:~!o da •na tlpra. o todos °' LraQOS da sua. belleu. 
Aoo1n11a.nha·a t.a1nbetn eun ftlhll mais nuta. a princeza tdaud, ca-
11ad::i co1n o prlnciJ>e Carlois da. Uln;unarcA, &.ogundo Ilibo do. pl'in· 
CiJMI herdclro que 6 irmA.o da JWnha de lnglauirra.. A prlncez.a 
Victoria que se díaia não vi na a Portugal por estar ainda 0111 con 
valeecon9ll d'urna. g ravo tloonç" da qufll tt. aalvou ~uoa. opcracào 
mel1nf.lrou, acompanha a Jl&inha na aua tlagem. 

SomoQje O. Pada.mji 1Par11J 

A 11rinceu. Naud quo teu1 00 annos • cun com .eu mar1<1u c1uo, 
ainda nào ha muitos mexoe esto&te em L11boa. como ugundo COU'I• 
1nandanto d'um navio do gtterra lllnnmarque-:c. 

Do yachl real l'icl<.oritt crHd Albt.N, quo 09 conduz, d&moa n'ouLa 
pagina t.ambem uma gra •ura. 

• 
• • 

O Jfttnil·Porli.fJIAI que, no proxlmo numero, acomp.Jnhar• 'ºm u 
obj&etlYll6 dos uoue eol13.boradoroff pbotoaraphicoa o compt• m.du 

daa fo.at.aa om honra. lanto da íl.ainba do lnglat.orra eomo do lmpe 
rador da AUemanha., d' h oje, a 1>ropoeu.o da •i•tt.a d'eato ulLimo, 
grawuras do regimento do ta•a.111.ria 4 do qu:ll Guilherme ti t.em o 
commA-ndo honorario o outras do pal11olo da r,og11çlL.o all0i1n& no 
campo doo lol1r11res da Patria • quo é, mercê do IJotn ao1to do 
illuetre reprüent.ante da Allem11nba em Lisboa., o er. conde de Tat.· 
lenl>Roh1 e dn. gontile?.it dl\ ar .• oondruutn., o pont.o do rennH\o mala 
el.epnle do mundo dlplo1na.tioo. 

Co1no já temoe aecentuado, Lisboa e~tll a.endo uo11l cidade muito 
vlallad11.. Ainda. 1gora Oh3.mam 11 sua. o.tt.anção, vin<.1011 de l llfl palz 
longinquo. no• confins da Aai&., dois paru.1. o sr. Padamji o eua e•· 
poea, cujM retratoa flsuram tambem n'eate numero Ao quo ou•i· 
mo., o •r. l'•damji, quo h• un• poocoa do mozea ~1n peroorrldo 
v:LriOfl pal:t;C8 da Europa., moalr&·86 rnulto agradado do nos110. 

A aua • 1nd=- ao nono pal1 nlo foi rttclaamente para admirar 

Senhora lleberl>ay (Paru) 

as nOllAU be:Uta:u oaturaea, ne1n a velha cldlldo do 1narn1ore e de 
gr.a.nltO. 

A83tonpto do 1naior hnµorlancl a trouxo 11.0 Tt\jO o nort~ h08· 
pede: debeja awlt1t.a.r se (l.()tt\ o sr Mnrquex tlo Soveral para. lho 1>e-~ 

Amanolo Gracla1 

EM:n"plo,. ;,.J,-'"'ª - /Mt,.prdt tio. /'""~ J•o"''•ji 

dlr o eeu aux.Jllo Junto do go• e.mo ioglea na reeoluçào do um P· 
aumpto que moitO pa"'co intereaaar ao eeu pa..iz. 
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O regimento de Cavallaria 4 
'"' 

4mpcrador da Allemanba, Guilherme H 

C
orn a chogl\d;i do Im1>ora.dor da Allo1nn.nha. a. Porugal vilm 
do 1notdo tuna referencll\ a 04'lO reg1rnooto <1110 to1n conlo 
seu coronel honorario Oullher· 
mo li 

Ca• atlaria. -1 ~••a aoa Of'@a.ni· 
1açAo na Fe1tona , pen.o de S. Juhlo da Bar
ra, por doereto do l!IJ de julho de 17f.:l 

O seu primelN comm•ndant.e rol o prin· 
cfpe de lt.leek1ombourg, que lho ddu o nome. 
Quiandtt, muitoa 11nno9 dopoie, e1n' I~. so 
J)rocadou tl nova. organhJaçà.o do oxorcito 
1)0rt.nguez. o rv.gilnenw de Cavallarl:l do 
Mecklembourg p.auou a denominar b'* "'rt· 
gi•nrto tk mNUaria 111~• 1 • 8, flna1meote, 
em 1888. i-or decreto de 24 de outolJro, 
rof lhe dado o n.ome de • Rt91•allO ..... ' de 
catollurio do l•pttad'1r da. Al/(•t11111M.t, (;••
ll1erwte l l • 

O soberano, q uo dentro de poucoa duuJ 
ont.rará om 1.-isboo., íol nomeado coronel ho· 
11otulc> de e&vall&rl• 4 pelo mallogrndo 100 
na.rcha. D. Luf& 1, co1no domonaira.çàu da. 
muito aympalhla o a.1n1zado que ligava1n o• 
dOia paizM. 

O regimento, da quo o Dtazil P<>rtug.11 hoje 
ln1oro varias gra•uru,tom pa; inaa brllhn.n· 
L-Ow na his toria dlo uott10 oxoro•to o mult.o IJO 
dl•lln~ulu na guerra peninsular. A titulo do 
eurios1da.de menciona.moa alguma.a bat.a..lhaa 
em quo entrou : 

Ladoeira, 22 de agosto de 1810 Bua
.. co, '??do aei.ombro d• 1810- l'uontee do 
01~•oro,õde maio do 181 1-Barba do t•orw, 
11 de m•lo do 18 11 - Merid•. 31 do de&om· 
bro de 1811 - Almondralejo, 1 de ).•nolro do 
1812-Vill•lva, 8 do julho do 18 12 - Ocn1'1•, 
2ô do outubro do 18 12-Arapilos, I ~ do no· 
•ombro de 1812 - Pyrenéuo, 28 oSOdo julho 
do 1813 - V1o!la., lll de março do 181<1 - Ne
rac, 31 de março de 1~11. 

l 11of I~ li 1. 

Oe&de a batalha do Bassaco af.6.• memo· 
ra•ol reurada doe rra nCHes da praça do Al· 
rnoida. o regimont.o obrou prodig10• do v11.lor, 
••bend.o a.ureolnr ao do grt\nde Vrt'!1iJ1.1glo entre os bravos d'essa 
opaca. convul&io'llada. 

N' uma carta oacrila. pelo com1nanda.nLo do roglmont.0 o coro· 
nol Campbell, o dirigida a Napior, tocom "" rosgodoo elogloa a e• 

•allana 4 e raz-ae Inteira ju.atiça :.( aua bra•ura nunu deementi· 
da A' longa. e glorio.a b1t1tor1:a. de c:ivallar1a 4 hga..se a do martauez 
de $11. da. Bandeira que acompanhou o reghnento em toda a. ":t.m · 
p11nhA. o quo cm 1820 o 1ovou a abraçar a. cAutJ.a da revoluçào llbe· 
ral. Ucrna.rdo do Stl Noguoira. recebeu o &ou b11pthtmo de iJ.tU11JUO no 
con1bal0 de Violla, ern l814., tic~ndo por n1orto no cam 1>o: era en· 
t.ào ~nente de ca•allaria 4. 

Sent.'-r-a pn.cµ em 4 de abril de tktO. cm e.vallaria n.• 11, tendo 
apeoQ 1-1 annoa d& edade. Começou o HrYIQO do campanha como 
alrertfl de ca•atlaria. 10. e depois de UU2 at.S á pa.z geral, aerv1a 
oomo tenenttJ em ca•allaria ·I. 

• 
O roghoenl~ foz a. Cll1nranhn. dn. suerro. da 11hordado o cnLrou 

l-Nn1tnr h1 df.I 'J~'lf'l<l llemrnllarfa 11 

du l#tpcradl>r 11'1 .Ult •u•W. (i•ilJ.cr•' l 1 

n11 bat.~lha de Concho da. Beira. t t8:!7>, ra.~endo p•rt.e da. briªada 
curn cavallaria 1. aot1 o t.:omn1ando do Larho do 8abrosil. MRht t.arde 
ll08uiu o p;trlldo do 1). Miguel, .:ont1orvando·se-lho fl e.1 noff rc 4 

vex:o• 
• 

Quando em 181--1 ee lewantaram 
proteetoecontrao nioeumpr11nento 
do decreto do lO de reworearo de 42, 
que de novo proolamllra a Carlll 
Cons tlt.uclon11l o convoc:lrA cõrtc.a 
exLraordln~rlo.e para. a. SUi\ roror1nn., 
uma. pa.rLO do cavallarla 11, onl.Ao em 
Torres Novas. t.endo á IHll. rrcnto o 
que depois foi conde de Torrea No· 
vu, e Joe6 Est.ewà.o, in1ur11u•86, 
Rcundando o movimento popular. 
~fats. íallando·lhe o au.x11io do conde 
de Bomthu, retirou, com •e forças 
que &O lho reun1ram, eaçadorott l e 
iníanlarfa l2, para Ahnoldn ondo 
t.ovo do ao render. 

D~sdo 17()2 t.em tido o regiincnto 
de ea•allana " oa seguint.ot eom~ 
mandante•· 

Clld1llJ('llolid .A «da do C<JJHHt.toultu1tc. - JttlráU> á oito tl<J lmpcrado1 da ilJltmun/14 

Coronel João de Sampaio Mollo 
e Cutro 117t>2t. -Coronel honora
r10, princfpo Carloa Laiz Fredertco, 
duquo do Mecklembourg Strolll•, 
princípo dí\ Vnndalia. Sohworln, &O· 
ohor do llost.ock o Stugard l 17UtJ. 
- hlare.chal do Campo, condo do 
S. Lourenço 11'1111/.- Coronel duque 
de Cadnal ( l'illG) - Bripdoiro, mar
qoez do w .. rial•a f1807J. - Coronel 
Ga spar Teixeira. de llagalhàea 
(lll091. Coronel Joio Campbell 
(1812). -Coronel conde do l'en•tlel 
118111).-Cc>ronol Br>du•do Mnrlinho 
do Moraoe Corro1n do Castro ( 1815). 
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Prlnc;ipe de Meklemburgo 

J ,• l'o1•011N ta111rn11111dr111tt rlo •'t!1imruto de co~1ll11l'iá 4 

- Corono1 condo de $ . l .ourcnco ( l818J. - Coronel Diogo da. Cunha 
SouLO Maior (182<1). - Coronel Prancla-00 Moxlmfano do Araltjo Tr•· 
VU80a Valdez (lllall · Coronel Fraoçj~Ç-O Rlioiarlo do Carvalho 
(!~'01. - Coronel O. Thomn do Aaois Ma .... renhaa (11<27~ - Coro· • 
nel .Joaqmm .José Mari• de OliHira (18331. Coronel João J00<6 de 
Mello (1833). - Coronel ,Jo~o X• vier do llc•ondo r 18iUt. - Coronel 
graduado Anaolmo Ferreira. Lopoa e 1837). - Coronel Antonio Cesar 
de Vuconcelloe Correia ,conde do Torr~aNovas ,, ( 18.tOJ. Coronel 
Jooé de Pin• Freire da Fon.seca llSl-OJ. - Coronel Rraduado Leonel 
.loaquim , tachado C"rn1ona (1"37J. - Coronel Chrh .. to,arn ,ros6 
Franco Jlravo (UHOJ.- Coronol Josó do Vaeconcollo• Correi• (181\1). 
- Coronel Aurust.o Sot.ero de Faria. um 'bra.vo qoo ro.1 a c• mpa.oha 
contra O. )liguei e d ... 1nbareou ... pri.iu do Mlndcllo (llJ\2). -
Coronel Guilherme Pranclsoo do Almeida o Silva, que r~reeeou ao 
cont.lnonte com o exorclto libertador t 18l'H •· - Coronel Prancisco de 
Souaa Cana varro (1007).- Coronel Josó do Sil Nosuolra (lt<62). -
Coronel Antonlo Augu1tto de Sou•• Piment.e-1 tl872). - Coronel Joilo 
BapU11lA Al .. o ( 1$73). - Coronel Manuel JO!lé Bo~lho da Cunha 
( L877J. - Coronol .J0!!6 ltO<lrlgooe do Siln ( ltl!lll). -Coronel Antonio 
Abr.11choa do Queiro?. (l!l81lJ. 

Comma.nd;i. ac&.oahnenu o reg:iment.o de cavsllarla. 4 o coronel 
Joad Diogo Rapooo Moutinho do Albuquerque. 

A'ou1. - ~.loualnho do Albuquerque. o horoe da Aírica, pl.\rente 
do a.atual co1n1naodant.o do reghnento, comm:tndou 11 cotnpanhla. 
de t:ava.11.aria ·• conr..ra o Oungunhana e namarraea. 

Coronel Moutinho de Albuquerque 
Ji t'l.,nl (.Omm<111rla11lti f(n r t9í1111Nt/ o dt eof u//(l,.ÍQ 4 

Poli tica internacional 

C
ontinl~~m 1u1 cria.e& polltic•s nn. Europa.. Dcpoi~ da11 que an
nunCJamoe n•uma du nossu pr6Ced-entea re.-1ata&. deram· 
ee mais a crise n~ruegu~a e a cri-M italiana~ peta queda 
dos respeotlvos m1nlalonos.. A eeu tempo e quando estive· 

rom resolvidas d'nllas noR oocupn.romo1'. A orl6o hungara.1 a mn.18 
gra11e e a mais co1np1Jeada do toda.a, cont.int·ia ainda no rnt!&mo pó 
creand1> ao imperador Francl'"'° J Gaé uma a1tuaçào verdadeira: 
menui d1lflc:ll. Por um lado o monarcha nio quer tr1n11gir eom o 

1 1 
~ 

1novimcnto. Cl!U& tendo nttda rnenos do qoe a doetrutr o pGcto dua· 
lista. de 11'41.17; 1n11• po_r outro llldo, dopo1s d•& ultim11.tt: eleições quo 
deram e.normo •1ewna ao partido da índependcncia. nenh um uo-
verno é pouh el na Hangna se nio l'Gr apoia.do por eet.e pan.ido. 
D'ahl a. irredllctibllldade do conllict-0, quo so • •• protrahlnao maia 
do quo or1t. llcito esporar, moemo tendo om conta. o caru.ct..er cxeo· 
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pcional da. criee. Emfim, 6 po1elYol quo na proxima 
qulnzen• Jlt a.lguma cooaa. dofinftlYa. po~uuimoe di· 
zer a Cilto reepolto aos ft08JJOll leitores . 

• • 
Por bojo querem03 oce.upar·noa da crlao bes,. 

panbola, que tem aido at4 agora preterida na nossa 
reviata polos acontecimento& do 1ntereno mm.Is pai· 
plLant.e, quo &ucce88ivamenu ao t.eem apros.ontado 
a eollch.ar.now a. 1.ttençlo · como a crlao rranceza... 
a guerra. do Rxtremo.Orient.e.. e os euccueo1 lnter
ooe da Ruaela 

A cnae minieterist em li otpanha., qae terminou 
pela chamada do noYo ao poder do sr. Villatorde. 
ISÓ p6de ser considerada como um episodlo maia da 
dccompo11IQA0 dos pnrlldoo, quo •• cstll operando 
oa nação vl11lnha. Depoie aa morto do Canovu o 
do Saguu, o~ 4oi• pro/oo•~rr• dr. monarch1a res
uarada. oe part.1dot da rot..açt.o cooe:IJtuc:'ooal de1-
JCara.m 'Ylrtualmente de exsatir. fracciona.ndo<fle 
cada um d'etlea em grupos 6 conYenticnloa, nenhum 
dos quae11 t-om rotça. ott pretttglo parit. eonstltulr 
governo eAlavel. Oa liborna• l'tA•tam·s.e 1mpotent.es 
entre ai\ a.rnbiçõea o 11.a 1 lt1hd11.dea do Morei. e 
IJont.ero Rioa, sem poderem lognlr 110 mcnoe uma 
unjdada appa.renlo.quo penn1tllsse a AffonM> À°U1 
confia.r-lhu • • redeu da ao•emaçào. o. conaart&• 
dorea nlo 1t e~ntram om melhor s1tu&.(llo Morto 
Canotaa. nem um unlco doe eeu.e auceeaaore-. tete 
puleo bae\..lnte forte p11re. conl.er unido• t.odoa os 
par'lidarloe do grande caudilho da. rest.a.uraçà.o. A 
di•islo 6 entro cites tlo g rando como ent.ro oa li· 
bcra.ea.. com • circumat.ancla aura•&nto, porém, 
qu• .. , .. MI.lo dl•ididoo na opposlçlo, emqur.nlO 
que aos pnmelros nem a elmação prhllec11da de 
serem IOterno oa poude conaraçar. Com o partido 
conserl'ador <h\.30 meamo presentemente uma. ano· 
malia, quo debaldeeo prooura.rll repetida"' hl&t.o· 
ria. paríamontar do reato da Europl'I. e at.d na da 
propda Hoapanh°'1 onde do resto ee pddo o1M'ervar 
tod• a CULI d• aingularldadea pOJítlcu. Com a subida ao po
der do actual mlnlat.erio alo ji cinco oe go•emos conaeootJyoe 
qao o partido coneerYador te-m cons.tit.uldo. Pela queda doe hbe· 
raes rol cbaa1ado o ar. Salteia, herdeiro reconhacido de Canotu dei 
C.a.slillo~ que levou co1no Beus collegaa a nata. do conaervantlamo. 
rorma.ndo uma especie do •gr,nde mlnl.,Lorlo,. A queet.Ao da.e al
lla.nças e a da roconstit.uiçlo da e&qua.drA Raoram·n'o ca.hlr. 

Suce&dou·lhe o eou coHoga o correligiuna.rio Villa•erdo, quo ror· 
moo a. aeguada ait-ua.çlo conse"a.dora., o que d 'a.bi a. pouco eahia 
abandonado pela ma.ioria. que ln•eatio na chefatura moral do par· 
tido o ar Maura por occaatlo de um dlacureo celebro. O er. Maura. 
rol • lereeoro preaídente do OOn ... lhõ d& •ltn•çlo 00111e"tdOrL Um 
bello dia 1umiu·ao pelo moemo alçapão por onde tinham deeappa
recido 08 sous predecee11oroa o foi nomeado proatdonto do novo go· 
verno o velho general Azoarraga.1 que a.o ca.bo do pouco mala do 
L&m moa ao demittiu egua.lmente. sendo onllo chamado outra 1'eZ 
i pres1dencla do conselho o ar. V1ll••Orde, que formou o qllinto 
ministerio coo.senador. No ge.oero funambulesco nio p6do ba•er 
nada ma1e completo, e nunca u COf.tl.11/e J.jpo,Ja ••. ti•eram ma..lS 
picare1c1 domonstraçlo. 

Porque cahlra.m todos eaWia minlat.eriO!I? Porqoo rora.m chama. 
doo ao poder •odoo e•~ governo1? · 

Nlngue-m o aatie ou pelo menoe niuguem o dia publica mente, 
mulLO embora 10 euuu.rre em toa baixa, que a. •ont.ade da coroa o 
u Intrigas da camarllhit. não roram oxtranlul& a C8t.as inexplicaveia 
mulaçV.a. O q110 ó cori,o 6 quo j4mal• ao viu uma oilu•çào politlco 
&8ftlm, mosmo on1 lto.apanha.. 

• 

N'uta sério do mlniaurioe, que e.em razio appa.rent.e aos aoa 
outroe 10 tcom euccedldo1 llHndo cada qy•I •p<>nu a •ida ephe
mora do alarana moaef'I, qual 6 a elgnfllcn.ç.ão do e.egundo mini1Jt.c1rio 
Vllln.vordo ~ A mo&mo. dos govort1os quo o a.nt.oc:.edoram. Simplol\· 
monto o aelun.l 'fabinoto, por motivos que. sào obviol!I, devo ser do 
Lodos o.Hes o mJ.JI fraco e enrermiQO. A e.tema quoetào da reorga .. 
nla.açlo da. esquadra. quo roi o ca.chopo em que naurragou o ar. 811· 
•ola., IA o e:apora para pr'IOwJ.t&lmont.e o tragar, e.e aot.ee d'iao nlo 
lho catar a sepultura a não men08 Ingrata quoet&o do orça.monto, 
ou a do tào apregoado •saneamento da moeda,. 

O mintatcriodoer. Vlllavorde,ti.em 
ldGI• propria. que o dlotinga. do• ui li
mo• 1ui11ist.erios e<>nsorva.dores, com 
um poMOa.I quul anonymo de segun· 
du o terceira.a parte& na pohtiica o 
na administraçlo, 1om maioria aua 
em que se PoQa appa1ar. roi apenae 
lnwont.ado como o uh.lmo expe<tiento 
pua eo mio dissolvorom de&do J~ l13 
e.amaras actuaea, eobret.udo aehan· 
do 80 t>rolundament.o dividido e por• 
t.anlo 1ocapa.z de conatJtulr governo 
forte o panldo llberr.l No eatado ca
hotlco dos partldoo, e na d .. nor
toad11. 1utuaçào da opinião publica 
om lleapa.nha, nln3ucm a.a" o quo 
poderá ft.ahir do tuna oloiQA.o goral, 
co1n o procodonto dm. vfctoria. repu· 
bhcana na elelçllo >nt.erlor. l"or 18*0 
a cort)a. se esforça por evit.ar que o 
poder u..ia. doe conMna.dores, em· 
qoanto um governo llbara.I an1do 
nlo lhe podGr dor garonlll!I para a 
conoulla dos colloglos eleltornee. 
Eet.a ft.it.uaçào, por6m1 torna·80 ln· 
aust.on\Avol, do mõrMnlO em que o 
part.ldo consertador e a maioria da 
aClual camarr. eelàa dlvldfdoe por 
irrocooc1lia•ei• rlYa.Udades.. T•o do· 
preMa. se leYant.a go•erno a:ab1do de 
um doa grupo•, oe oat.f\OS colll· 
ga1n-ao contra. ollo, t1enào aborta· 
monto om aeasll.o publica., nos baRll· 
dor61 p1.rlament.a.ro1 promovendo· 
lhe lOdr. a culr. do dllHculdr.dM e 
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obrigando-o 1 Rnnl A demilUr-oo. Foi o qua aconlocou com Sllvoln, 
com N:aura, com o proprto utu..i pre111dento do conaelho no seu pri
meiro go.emo, e o que lhe acon~rA agora pela aerunda na, aoj• 
qaal ror o pretexto que tenha para iaao de eer etCOÍhldo. 

l>emais o 11r V11ta.verde1 quo suppõmoa ser bem fnt.enc,ion1do o 
não um ambiofo10 vulgar cio honra.rlrae, nt\o tem et1ta.t.ur11. poliit.lc.n. 
p:ara arca..r com a.a dlfHcu1d•dos da aituaG&o. E' um bom burocrat.~ 

oin profl.u1onal d1 •Unct.o ern 1nate'11. do adm1n1alraçio Hnt.neroira, 
ma.t nem é um m1n1etro do tdt!at: largue rasgadas. nem mu•LO 1ne· 
ooe um presidente do consolho, com o prest1g10 e a habtlidado 11ur. 
ficienLea para vellcor ae mult.fplu~e.tt dtrllculdadea quo o cerctun. 
hteamo em a.uuo'lptos da a1.1a eepeci--1 co1npotenoia. t.eohnica sa wm 
la.at.lmoumentl) enganado. ou o qoe peor aerla. t.em procurado onaa· 
nar o pals. como com o_ c1&caou.do •aaneame.nto da moeda •• qua 
nunca esteve tão deprPC1ada como sob a •u admlnlet.raçlo, ape
••r do t.odos 01 promolurricntoa em contr•rio, e aom emba.rgo da 
cerebrlna thoorla do quo ao podem melhorar os Cl\1'.nblos por ehn· 
plea doereu:>a mlnltiledllOS. 1em t.rao1rormar previ11nente ae con· 
dieoõ• economlca.a de que ellee aio a ro.ult.ante e• exprus.lo. 

Como quer que aeja, pOrém, equilibro ou não o 1r \.Jllaterdo o 

orçamento, •aanolo. ou 'nlo saneie. l\ moeda, ÍRQI. pA88n.r 0tn nlo 
faça. o proj&et.O 111ra a. r&e0netrut:çào da oequadra, o• dias do actoal 
mínlaterio oat.lo contadoa. R por uma rulo multo 1implea. 8o o 
partido conserudor guio e deopreslig1ado péló reaimen de muta
ções de gabinete. a que t.em eer..e.do aubtnet.t1do, n(o conaeguo CO· 
bro.r 1t.lgoma. vida1 o gover110 tem de afundar-se eo1n 11. aclaal maio· 
da., lmpotenwi ,,ara dar do ai novoe lHttJtcrrt minlst.oriaes. Si0 polo 

contrario a. ma.tona. se !ortaloce, aJnda que uja momentaneaman· 
te., nlo será o ar. Villa•erde quem se apro•e.itarA d'e1t.e reju•ene•· 
cimento Repetlr-11.e-ha a manobra anterior-o tngenoo preeJdentedo 
con•elho vGr-ae-ha abandonado peloe deputados, quo agor• o ap
polam, o cnt..rard. novamente om acen• o er. Maora, que é no fim de 
eont.a1 quem tom os a.ff&ctoe lntimos dn. maioria o quem 11a au· 
e.encla do ar. SllvoJa maia llt.uloa pouuo para a charat.ura do grupo 
coneor"Yador. B' oate o triate d1lemma. a que o ar. Vllla•erde nto 
p0doril rugir. De reato pouco viver' quem nlo -.eja o desíecho 
d'est.o quinto acto da comodla. pol1tlca1 que ge estd. repreaentando 
em Mndrid. 

COM.t de J.:1rwrio . •• 

No momento do t.ermlnAr este artigo ehega·nOfJ a noticin, por 
ora !.\Indo. ineo1nplct...a1 de um granded0-11utre r uaao n• Mandohurla. 
So elo -.erdadelroa os pOrmenores que o t.elegra.pho noe t.rantt1nltt-e1 

trat.a·•e nlo jt dt uma derrota ma11 ou menoe gravo do exer-c:it.o 
de Kurop.a.tkin, como as do J ... iaa \"an; e Sbaho, m11 de cata&t.ro· 
pho mlhtar sem precede ntea na biatoria. Pall11.·•0 na tomada do 
qua11i toda. l'l. artllhorla. aoa rutUJOti, e1n dor.ena.e do milh1.re8 do prl· 
1:11onolroa leitoa JlCl011 japoncze&. om corl)Otl inLeiroa do exorclto 
mo1'00•1Lu cercados o obrlgados a. t1'pltularem, n'uma deba.ndada. 
com11leta du tropas que defendiam Mukden. na tomada d'oeta cl· 
dado pelo marechal Oyama. em perd14 colJ095aea do gente IObre· 
todo no exercito do Koropatklno que, a eer verdadoo que :as agan· 
C1-iatt noe di:zom, 'º dia.solveu, conlinuando na peraoguiçlo dos ulti· 
moa ro&tos d'elle u tropu vict.orlosaa do lJikado. O que hn. do 
ex•Kaeraçio em ludo i8LO? 6' o quo dentro em pouco •• oa
ber{. 

Por muito que eelives.1emff ji habituados á"' eon•t.lnt.ea •IOlO· 
ria.H dos jsponexea o ás ndo menos conftlant..es derrot..a.s rue:sae1 é 
do t.111 modo ex1.rnordina1tlo, quaal inorlvol, o qua ll respeito da ui· 
tima bat.alha. ee rola.LA, quo oeperamoe a confirmaç.lo dos p rimai· 
roa tele-g-ra.mma.a. 1>0r ora ba.at.anto confuaoa e contradlct.oriaa. Que 
Nukdon caiu em 1>0der doe Japonese. nlo ba dutlda; que oe rua. 
a.os por consequon ·la eotr'reram um gra•e reve1 militar. é tambom 
certo. Mas ats8u1nlu est.e rovcz as proporções dl\ tramondL ca~eut· 
tropho de qae oti t.olcgra.mmu nos ralll.\1n? 

Dont.ro em pouoo se saberA.. 
Coxs101.11a1 Pauaoso. 

1 

Alg11rvo - Jl r·ia dr Totiro 

.. 
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5;SoQct o 

Aceé.90 no a.tino ardor, que a. monLe 1ntln.mmt\, 
Vívo do A1nor, do Amor suspiro o c.a.nto; 
N:i taco agora o ri*<>. a.gon. o p rant.o, 
o·arYOrO tua., ó Pheho, ºª CJnjo. rama: 

Prezo a. dõce mornl, ni.. voz da. ra.ma 
Meu no1no pouco a pouco aoi. céo& levanto; 
Ma.a turba vil, que abato, aneelo o espantO, 
Urdo em meu d.amno abom1na.Yel ln.ma; 

R-Oo 1t10 dolat.a do horrid11 maldlldo, 
l' rojoct.a. annlqollar0 1no o bando rude, 
Env01t.o na lectêA eacuridade: 

Que Catu idéa, 6 soilos. •os illude~ 
flortaee me a paz') Furt:ies·me a hberdadoi' 
Fica-mo a. gloria, llea 1nc a vlrtudo. 

T ttes li vttos 
('ARTA A 'l'noYA7. 11>: ( ·.1STRO 

hleu coro Thomu· 
Só hontem recebi a to11. carta. Multo aborrecido dovuaa tu eat>r 

qul\ndo m•a. eecrcvost..e. Mas a.e tutll:l s.a.udade13 de Llaboa fit.er1un·mo 
sorrir, recordando o quo Lu dizia& dt) l.1htboa qun.n(!o ci est.tt.YU, o 
do •deu~ e do g08LO que ainda lhe ll•••tc de Catnpolldo, :l sahid& 
do tunnel~ no dia e1n que t..e foste embora. B's um Ueboeta. incorro· 
g1wel. l>Hengana te: Lisboa é um 't'icio - como o c.oan1cou Monte· 
Cario. E tu éa u1n v1eloso d'eete ticio. Nlo procures fugir lhe, nào 
creia& poder regener3r te, no1n libertar te. nern rodlrtur-Le. Tu 10· 
rás 80mpr& n. &llll victima. Biia aorii sompro o tou algoz. Tu és um 
tlmfdo; eJla. é lmplaca.vel 
~ não, vQ.; ha qua.n«> tempo roatio tu tomar pou.e d'eeaa. ad· 

m1n1attaçào do conçelho? Ha cinco me1ee. lla arena• cinco mesa 
TodAvla, a. e.arta que me eacroves agora, hda por quem nào lllOU· 
hes8e 11 datn dll i.un. partldll, doixnr1a. •uppõr uma. auae_ncia do 1.1· 
3uníJ annos. Porgunt.tt.s que Um levl)ra.111 creaturai. o coisas ftllO, a. 
Julgar pelo torn e1n que d'ollu indagu1 ae podofia crer terem "º 
afundado umu nu p1nceladu dos ah.Imos pla.noa onde se empu· 
tsm, na paisagem da capn.al, os cypre1tu doa Pr.iserea e do Alto 
de S. Joio; outra.e haverem perdido jA cont.ornoe o frescura, pufdaa 
de caducidada. E o de&con&olo do ieu aJal!t.11moni.o é tanta, o lào 
semaaborona & t.ua exi&tenola dentro d'el101 quo at.4 JIL, para d'ahi 
disiraire• o sentido, acariclu a 8U$pelu. de OJ.'n• naecenli& curio&I· 
dado por uaumptoa d& 'no•a moderna htt.eratura~ como tu dl~, 
nio 1em uma corta ompbaso qoo é pecuhar de auc:tor1d11.dea adm1· 
nu1it.rt.tlYas., como coisa inhercnt.o ao cargo. 

J)o todos º" livros quo mo pedoiJ nào Le remei.LO nem um 16. 
Noalrei ao C. de F. a not.11 quo a.comp•nha.va a tua carla. a. pedi lho 
que mo dis.&OUe, com fr•nqueza. se algum d'elles vaha a pena. do 
&e lhe cort.i.r as folhas O C. de F. tem a. seu cuidado a chronlca 
b1bllograph1ea da uoiça folh1 do Lí~boa que prettAl alguma atten 
~~o ao nos•o movhnenlô llttor.rlo, o d~·80 conscienclosam•nte ao 
i.r1'.hn.lho do 11l1rlr lodos o& llvros quo os nuetoroe o edítoret& lho 
otrereccm, para nào lalard'cllee 1Som conhec1mont.o do taatJ11. Muitos 
d'eues livro" alo como u n.eJa.ncfaJt: rnot.u·&e·1hea • faca. o logo 
se, • 6 quo olo preat.am. Mu outro't ha que querem ser proYados, 
rolhea.dos o porventura, lidos. J...á do •ez em quando~ sempre ae 
apura. alg'un1i nonhum, porém, d'aqoello• quo mo pedisté. Nem doe 
quo oram em ptoea, nom do» quo orian1 01n vorao. 

Por minha alta recreaçlo. delibiere1 mandar·to outro111., quo re· 
ceberú por e.ate mesmo correio. Slo tree : um de Joào Chaga•
ROM0t1 e Fntta1· outro de Arnaldo Fonaeea -Jltdlttr o.-odn; outro 
do Anthcro do f,guelredo - JlceoJ'do";,, t Yia9tru VAo por minha 
~nta. . 

Do t.cmpoa • t.ccnpos, n docopção dn poltllcn traz p•r• o• ••· 
aumpt.os amavel• d& lltt-eratura aJgun1 lllustrce rorag1doa. Quem 
outroe (&'fores nlo de•• ' poht.iC3, de•e·lhe t at.6, que nlo 6 p&
queno o caso de João Chaga.a 6 o m.ala rtoonte. calYea o ma.la ú.rto, 
o co1n LOd:l a. c.ortc~a. o m"•" o.xpret1111vo 

' Talve~ o mal~ sério. ,,or let.o: Jolio Ch~gas parece-me lnt.eir& 
ment.0 d&eintere.011.do dll polfLlca., e d1.Htlnterees11.do d'ella. como o 
homem chega a desinterottar·&e da 1nu1her que maí11 amou. que 
maiJJ eoçadeado o trou~e. que mais lhe oocheu do exalt.açlo todo 
um intenso periodo da •ida. óe'1.inte.ttne que é 1aluração. Deeln.
toro8"• que 3 fadiga. 

Com eertcia o rnnüJ e x pre8sivo. porquo .foio Chl'QA8 nban,,onl\ 
a polluca. no 1n1t1.nt.e em que olla, como cre•tura. que se nos afTet· 
eõs. ae nos do•ota. se preoocopa tauto doa nouoe pl.880&, '108 
nos.."lUS gestoa, doe nosaos ponlo1t do v11ia, chegando a pensar pelo 
nouo JJcnsamcnLo e " viver uma •ida em tudo ldenultcada com a 
nOfl.1Ul proprin. vldt\ - do1xn. quo sobre Ollt\ ello e.xcrça toda. A. 1n 

••"", ,,., ,.,, .. til 1.11r1t • v.11'.t 

ttuenc1a, myatet1ot11 d& aeduçõea.. da 1ua. coo-...icçlo1 do seu dos
auombro. c;t:1. aua hombrldade ciw1ea~ aer•ldo tudo ieeo por predea· 
1.ina.dos t\u.idos do verbo e de a.Ltit.uda Jo:lo Chagas corta·lho o 
pas"Ro. a.pertt'l·& violenta.mentia l)(!IOR pulso&, ftt.111 lho, embebo·lhe 
no olha.r amortecido o eou olhar ardonto. eacode·a, hnpression!l•t\, 
elec\.riu·• tSugtre lhe a re•olta. B a. revo1t.a dil·tO. Nllm 11ont.ido 
do redempçlo- como elle queria? Nf.o. tteaulta.., pobremente, numa 
convultlo de çhoro. Biio qutrla o gtltol Elia. a6 tem - a lamuria. 
Joào Chagas, prégador da eubveraão. acho. 1'0 em rronto de um au· 
dltorlo cm ooluços. 

A l!U& obra. de publiciet.a. Iniciada, com Lão arrebatada. pnjl\nç.a., 
.,elo pampbleu., proseguo entào, me4hadamento. 1>elo livro - o Ji. 
•ro quo é a foru\a se.rena. eUtcu. perduraYel. da commonhlo do 
sentlment.oe, do vontades, de idea.e11 quo só a palavta. escrlpl.a 

AnU101 o de Flguoll'ed, 
I• t• J .. 1 .. • l:llUUJA1/JJ11 I l/,t1,J\" 

sa.bo nxa.r entro n.queHc.s pouCM que d'cll& possuem o ..tom e aque1· 
loa multoi.. a quo1n e11a se dlrlgo. 

l>ent.ro do livro, Joào Chagas adopt.& de prerorcncla a maneira 
litteraria da chronlca.. qae JA no jornal cultJva. hojt-, iooguala'f01· 
monte; a cbron1u quadro do gooero, onde, parece, llca eem cabida 
o do• aneto da. paisagem como a in• oc•çlo da historia. O li•ro-
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O funeral de Sir Martin Gosielio, minislro de Inglaterra, fallecrno no Bnuacu Qua ndo u,erea acal11do a ltltura do pn
me1tt1 d'e""8 tree li•rot., afunda·te naquello 
que 4 do Arnaldo Pon~a. com o goHo de 
quom eo aifundtt numa violenllll exouaçào de 
.icnt1n1entM de arLe, aacud1doe por audacias 
novtU.'1 o inéditos rompttnt.el!I. E' 1>rcciso qao 
o lo1ne corn uu1desprand1rnonLo11.baoluto do 
coleaa auentcs, d& idé&tll Uxedae. do Ludo 
qu1.nto o teu espirito, mal ou.bebJdo aindm. 
da veneno.sa. uereçào da tua. é1>0ça., po!llSa. 
excotnmung•r como preconce1LO. formula. 
l>snahdade. Quem n.!o eracontre já em si a 
ener11a neee:uana a eato e.11forço, nào ltnto 
exper11nenl&r·lhe o 1neffa•el 1ba1o. 

"''"' 
' . ~ l. 

lloN1r1t1 ct Fbct<n- a~nt.\la ett..ll prcferencia, da.ndo lhe um reoloo 
do rel~ào detinitivl'. 

A J#Orfeiçlo d 'eet.. indolo d o oacript.a., quando • qutzeree.. nlo 
doyea procora·la ji em oulro.t escripwres noaoa, enLre 1quelle11 
que dia a d1.a ate.aam o to;o c.replta.nt.o da publlc1dade. ?•Hnguem "ªº daaputar, bem entendido. na claaae doa quaai lnacu•os. u 
bonru que cabem a Ramalho Oruglo. a Fialho d'A1meada e. a.a 
por•ent.ura a maia alguom, a quem eu. em lOdo o cuo, nào eei •. 

Doa quo "° for1Lm, u chronlcas de João Chaga• iam ainda o en· 
cant.o do raier record1Lr, de onde om onde, e aempro com at1.udade, 
as ohronlcn.s de Beldomonlo; mae nào será. condl\o ama.vol, a enn.I· 
Loc.er graça.a e preat.hno11 do quem o i.onha, ottto podor do certos 
vivo. que, quanto maia n61 os ama.mos. maia ao a.viva, com o con· 
•Mo d'ellea, a a&ndado doo qu• muíLO a m,mOA? 

Tomar um Caet.0, ou encarar um homem, para do um ou outro 
Llr1r a lllaçlo eapintuoaa. o dito eatridente, o apontamento deca
rte,tura, o uqu1ü0 em du.u hnhaa.. lbm se thtto 1-er mt!ra facul· 
d11de do plumativos e ca•aqu eadorea. que para mata arri8C&dos 
Janco1 •• invalidam totalmente. afogados naa c~tudupa.a da pro· 
pr1a et1pont.ane1.dade. De todo• esses, a um 66 •Obro viveu o renome, 
tolto maia de lisonja. que de Josliça, e esse unico foi Guilherme de 
A•ovodo, uuja obra, rolho•d• llojo, aó iom jd o pollldo Interesse da 
troça qve c.onverg·o sobro trAQOI d;i. noua vida. pollllca. do cntào1 
offotouondo ana1ogJ& co1n outr Ots da l'id& poHtlca do agora, ou se, 
a roepoito doe homena, adrega que alg:una d'eHea ainda andam 
con1.1doe no reduzido oumero dos vivo•. 

Jof.o Cbagu faa a chronica do eeu tempa como Beldemonlo e 
Guilherme de AUl'edO fizeram a cbron1ca do t.empo d'eUe:s. que é 
ainda o nONO, e jã qau1 nAo p•rece •Mo; mu tallfl rue.ia com 
tanto engenho, graç1. e coneoít0. que ella ter«. d'aqui a •ante a.o· 
noe, d'aqw m. Lr1ntl.\ anno1t. eempre, a mesma treAOura. p~rdendo 
aponae. no interesse, a pequoniM1ma., intigniftcnnLl1Aima partlcola 
por qu1> neH:i. ent.ra. t\ omoçl\o <la opportul\1dado. 

Ora, fa,zor da chr-0nlca1 que t.em do •er fobrll1 oholn. do euriosl 
da.do rnomentanea, capricho• lovlaoos. fogo rnr.uo; da ohronic!l. que 
t.em do ter um sopro. como o pa1nphlet0 t.em de ser uma. rajada ; 
da chronio.1 que t.em do t.er, pela (drma.., a lewet:& de tun flóeo, e. 
pt!lo eapir1t.o, o fugaz encantO de un1 Cru (rude 1actu. a tranelucl · 
dea do um l'tlbo Ylnbo hunaaro, o perfumo de uma tlOr do beHo
tropo: f•ur da ehrontca, que t.em de ser asa1m, ou, pelo menos. 
que tem eido sempre ualm, o que d'ella. consegue Jof.o Chagas. é 
roaHtat uma pequena ohra do htteratura. duradoira. lmpereclve1, 
tndeHnldamente beJla. e reunir em liví'O$ mult.a• chronic.as &88im, 
é preparar. 6 condensar probabilidades de uma grat.a, amavel pos· 
teridLtde. Podoa tu lm.,glnl\r quo preciosida.d6 nào seria., agorn.. o li· 
vro que nos cont•lll!e, 1ielu 1111nuclu do um toalomunho d• visu, 
o que era a antiga o oaborooa vida do Aihen••? A obra do João 
Chagaa, chronista. comquant.o cercada bojo do uma formosa au · 
roola de •7mpatb1a.. ld mutt.o ma.ia tardo ee verd. apreciada o pro· 
auada por sou justo qo1lat._ Escrever chron1caa tomo elle ases
creYe. para da.-lu a ler, nette momento, i geraçlo que d a noss.a,. 
lembra tarefa u.me1han\.6 ' de Dfderot. escre•endo aqoellu cbro
nic•• 1ecret.u que e6 dewerlatn aer lidas por Catharína Il. Dlr-• e· 
f~ quo e11e as ~Cr$Ye, nlo pa.ra aqueUes qo& têm a Yentura do a8 
receber ern primeira mio, ma.11 para o esp1rlt.o do 111n outro pubUco 
quo nlo oxlste nlnda, quo oet.á ainda por •ir •.• 

r•rc:iata •e, por Ido, ll racil dobl~z. do 
conce1 to que predomh:l'l no• no~e cana· 
culofll d e crit.icn, e quo d'ollott d1mRna. t.ào 
1u,1oiv1.11lente1 parit n opinlàO torrente, o li· 
vro .11.~u'"" cnJfl.Hla. Scn1 r('buço. t.ant.o eo 
ltOilc> d u:er d'elle que~ joh•1 comoee poderá. 
d11tr que é cin11 Joia para os eleitos; 
c1naa. para. 011 reprohoa. Co1n o mesmo ardor 
co1n que te digo; 16 o! Ji d'dle eu d1$$ê a 
alguem. nio leia.si 

Le o, @1m. B goea E llageJla.te. E medi 
ta. o. Nod1t.a <• muito. medita o bem. \'eris 
entào qu11nto elle correaponda. o com q ue 
11crdularlo vigor corre&J}Oflde, ao evidenLe 
rnov1meoto do revolt.a que n'ost.o inBttttlW 
01obn.ta do universo t ontta o univerfJO, Eito 
bnlhucia, orn hngua portugueza. em lin~ua 
quo 6 a nossa, o mOJSmo cant.o aubversavo 
que uma estranha h•rmonla. •d•pt.a.. sobre 
lOda a terra, á me1ma. hutnana ancia de 
Yerdatle, de hbt-rd1de. de amor. e de justi 
ça 1 .JA o conrerto ao a•oluma. ctuce d& 
ponto, expande-se na 1mmen1ldade. E' pro
cl&0 q.ue cada p0vo diga a aua eatróíe., ie o 
e.Oro ha. de entoa-lo a bumanld:.de 1nteira. 

A ~hna acorda. : a alma. o tudo quanto 
80 11rcsndo á alma. Comoçn.·tlO n. comproh.en. 

dor que ha, muito aehna d'o~tn. cxlatenoia. reila da lncertc.l!l.a., alo· 
grla o dõr de cada du11 uma. outra exl!nenc1a., um& 8UJM1rlor exia· 
tcncl1., de que olo foi poulve1 ainda encantrar a M&Oncia, mu 
que claramente se e•idencia, ee revela. se promelte. Pa ra. li se 
•oltam jil. humedecidos de caperança.., os noaaoa olhos 1nquiet<>s.. 
Al1um bom presentimcnto para. lá no·lo. dlriro. F.ata inquieta· 
('ÃO, e.te lfObresalto, oata dt1Yid1 de tudo quanto. desoladora· 
ment.~ palpavel. ntlfl: rodclll. 6 Jd., mal esboçada ainda mas eabo
o.i.da jtL, t\ necessidade, que exporímentamoe, do aonda.r a i.r4va ..• 
8ont.1mot1. por toda. A. parto, do todo o ht.do, alongllndO·f:IO tt toda 
l\ dlet.nncia, prolong:ando t.oc.lo o hori.sont6, o podor ilnmenso. n 
torça lrrtt5l8t.1vol c1'11lgu1nf\ colita. ignorada, proíundarnonte ig·no 
radr" nau ciuuonhllmM belll, luminos•mento bclla, lumlnotam~nte 
rodcnipt.ora l Nlo l)Odc1noe Jll conceber a maifl 11ingela ldéa. menos 
ainda J>rocu.rar dar lhe fórma. manos ainda convert<t·lit em act0. 
•em quo o maia pequenino movl~ento de molecuta cerebr11 
nea.e eenUdo est1mol•da.. ou o mauJ ru011mentar ~eeto do de!tbe
raçlo exterior. nlo ao no111: moetre lotto e.ujf'1to a n11I e uma compli· 
cadu tnttu•nc1aa quo a raaào nào sabe. não pOOo. nlo chega a ex· 
p1ic.ar . O que sem. aM1u1., Deus do céo, eata t)'rnpath1a. ou esta. 
ant.lpat.hfa. quo nos rax abolrnr ou n<Ms disLa.nch•1 co1n a mesma ao-

1'111 I••' fl, 1!<11!.J 

(J rotlte dlJ cnlltl J'tal COHtlH..#IHdó o ft.f"(llV) ll(J fllf"IJll •'"' l'1'U:tft:ll 

ereta mlo eolo•a da do a ço, in•tncil'elment.e. tenazmente. de eer· 
t:..• cre.aturu? A que leia do m11ter10 obedecem taeeatJnldadesde 
inetlncLO. ou taes aHn1dade1 de elei(:lo? 

Bu, tu. lodos nós tinhamoa percorrido até agora toda urna vMt& 
lltt.erlltura un1veraal, cuja• ondas sonoras n!o nOll traziam o ecco 
do unu\. eó d'ost.aa frescas vo•o1:1 lgnolas, que de Lanlae eois11s a.ltaa 
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e estranha.a começam a achar reperct1Ulo n11 no88ae Pobrea alma.e 
~rttictas. 

Desde a& in ala remotas od•dea do oiro dn. lit.t.eratura eo via. t\ 
íórma monopolltt.ar, nu pro•ellO exclusivo do sou imperio, todl18 a.e 
eubtilezu. toda.a u g•lant.eri&a1 t4doa oa dowaneios, lodo11 011 re· 
quebros da p1l1•ra eScripl.a 

A' mess 1an.a do clUS1C.11mo, larta d'a.queHu pesadas eguariu 
que depoi• onebera.m do lncommoda.a flatulcncla.a o ambiento du 

:u:ademia1. por largo eapaQO ae baoqnetearam ainda c.amu1tuosa.s 
gerac;õel lltteraria.s.. que pela. (6rma. t.etma•am eu\ erguer u U.Çt.t!I 
espuma.ntee de l.&pitoaos 1u1mo.. Plo1adea, 1eltu. ~cotaa.d1glad1•
•am pela rdrma. &6 p<>h1. rórmn., aompre peht f6rm3.. E se. uma ou 
outra veY., " esgrima qulchowiec.a do e$Lylo fll)rotoava um dl811ureo 
ou dardejav& umll epopéa, oxa.ltando uma 1dda, a idda. envolvia 
oempro a lisonja ou a amcoça a algum podor t.emporal. Amigo Ca· 
mõos ca.nt.a'a a a.lm.a portugue:zL Amigo llugo proclama•• o Oeni? 

''ª FtanÇ3 N11.a a alma do\ huma.oiJade, mu o genio da humanl· 
dado- fleava.m por cantar. 

A,.. ahut11lvaR pieguic~B dOfJ chn.m&dos psychologos á manefrn de 
Uourgot. acab:i.ram por esplc11ça.r os eat.lmulos do um movfment.o 
novo. q11A ó nftAO 41110 tu a gora. fllhi vêa, com º"Gorki oº" Mll.flU!r
Jinck ! frente. pondo jll num"- doida debandada o gArotio 01tho1.,, 

filho e1tuporodo da /\ naly&e paychologlca e du altim ... pinguinhaa 
do Romantitnn o do mole na. 

Quor·so psychologla, elm; e vidento1nont.o a quoro1nos. bilas quo· 
rOmo·la nobre. qucrf!mo ln. bella., quart\mo·I& occu1}t.da. do tudo '''º 
que cm t.od05 n61 80 pus ... e paua. do aJma. par11. alma-. conBL&· 
undo o. explicando o. ma_rcando lho u afinidados.. l'aychologia, 
eim, maa a •etdadolra, a que nada t.enha quo •er com a ooua. oom 
a de Uourget- - -

Ora... Thomas.. como tu ••.ea_• er por eae li•ro (ea.te que Jogo en
tro 01 outr0a Ull hade rerir a TI11t.a com a. aua capa branca mancha.da 
por uma papoula em eaogue), Arn:.ldo l'onseca, seu auctor1 é ora
diante amotinado que pretendeu o ou.sou. por uma d'eeta.11 no831.8 
ca.lm1u1 ma.drngad!la do fovoreiro, quo tào dOcemento nos antecipam 
a prlfna.vora., perturbar om Portugal o &omno da nlma humana.. Ln. 
terrog&-o. Bscot.a o. Vaos admira·lo, o vaoa ama·lO. 

86, e6 a cl amar, &6 a vocirer~r o a. fmprecu, t repado a.o pincaro 

d·aqu11lt. coUina d'onde a au~ ttrura. ao a.lusa para o lofinito, alon· 
r::ando os bra.ÇOB mastro• aobrê a t erra dormente, nào 1ei que extrJ· 
v3g1.nt.e pe&-adolo m•o las •~r. olhando·lbe a. ailhueta em recorte na 
mõll\ lui roe:a.da. do uma nur<>rll, cruclHca.do - cruclflc:i.do pela eua 
idó• I 

f,orb por ultimo •• 1l..orda1üu e Vinocn• de Aolhoro cio Flguel· 
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redo, qao olo calmante o repouao adoquadoa i ~rturbação fobrll 
que o h•ro de Arnaldo Po~ 'f'&ele•ar4 t.u• economtaespírh.ual. 
Ttria aa.tm delen.e e bre•1dade na QOn•aleeeenç.a Saboreia o ~on· 
lrlllte, que llào " digo qual ~. nem n~ qut ello conaate. Hu-do Lu 
acha·IO, e marca-lo, sem que a t.erna omoçlo de um empallideça 
ou afrouxe em u a emoçào vío le.nll. do outro. 

2-&.• ú, todo eHe, e outr• "'ª· preoocupllQ.àO da rdrma. Maa re· 
para.. Thomaa, que eu não coademnol, ind'agora, n& inveeliva du 
ht.teraturu velha.a e. bodierna.s, ae preclot1dade-o da fórma.. O qno 
eu dhu10, ou melhor aquillo quo ou quori& ln.stlma.r, erii quo eó LA.o 
tArdlamont& so houveMé Cô1n&-Q-"do a d1r o turnulto d3..8 ldéas dia· 
put.Ando u fJupremacias da fótmo.. llepara bom. 

AnLhcro de Figueiredo é, noac.1. ati.ura, co1no num t.ampo do 
guerra, o pa1ugj1t.a. quo pintt\ o .ou 1>6daço do pa1eagem á beira. 
de um caminho que 6 o da aull aldeia. quando um agaerrJdo o. 
quadr&o OamoJ•nt.o do penacho• rubroe e la.miou orgu1du, in· 
'YM\6 o 10 arromeasa de t-ropel. eno•ollado em poeira, passa a do11 
p:ueo. d'ollo, o ello nem soqoer um 1nat.ante det.em o pincel qao 
acancia a téla.. nem despega 01 olh~ do embeYecimenw da pataa· 
gem. J' o uquadrio Y&e longe. ji a PoGlr .. amalna. o o pintor li. 
pt0a0aue 1mperLurbauL debruado d& aua arte. na rnliaaÇào do sou 
quadro. 

B pol• quo a ease pintor o a proxlmo1 delxa·me que maia frj11an· 
Utmenla o cocnpa.r& a um d'aquellea &doraYoht pintores da. Holland:a, 
tlo lndifforont.ee a pelojas e cacaramuoa•. ont.regando a. Nu:fttlOB os 
a.rane da dofov.a do aou palmo do wrrtt. o garnnlla do sou lar, e nt'i.o 
dnapegando1 ottoe, do recata.do gOHO do fixar, do e.epelha.r em mi· 
nu1Cul0lt quadros. elernLSado. <1epole do a.inor o Lintaa, a afagada 
fhslonomla d'&queUe seu palmo de terra, a poos1a muito iodma do• 
canto• o rec.01.01 do &eu lar. . 

Moatrea bons da t.ernura.. d• aincotidado. da. palavra. dõco, da 
a.rt.e do noe 1netter no coração, que a llYtoa d'estes convém, e aem 
o que LOdo• .u .. 116 pua>.riam do rus1da por dlaoi. doa n""'°" 
olhoa dta1raido1, - mestre.1 do tudo 1..0 n&o nos faltam. Olha o 
Bernardfm Ribeiro, olha o Ga.rrett.. olha o Jaho Oio.i.I. . quo m._. 
troa. tOdM ee&e•I Nu ondo ee:tào aquelloa. do quem não seja la• 
lima o d11er que com esaes aprenderam, o d'easee ao ioapinuam? 
Qu .. a- enLro t•olos qao tom lentado o 1rt6"1riO g6ft6f0 lltterol'IO 
prodllecto do auctor das Rtcordta('(J~1 t Vl.agt,.1? Põe Alberto do Olí· 
volra.. Porfoh.a.manLo. Mu K6 etJ&e. Ent.ro t.antost Eslás a pen&ar, 

d'aqol o 'tejo, em Teixeira Oom-. E'll86, porém, d'·me 1déa do 
nunca t.er udo mestre•; aprendeu sóeinbo. Procura., e toma a pro· 
wrar. que por muno e por ma11 que procures nio lhe acharia tio 
a.lhe10. 

Ant.hero de Figueiredo puiMue theeoaros de formosialmu col· 
••• •la1u, aentàdu, aolTrldae e aoeadas. e Por ello cublçadae o 
rllCOlhldaa com a.quella boa <l1hgenc1a de quem •ndaMo, tOdo de· 
1ojoeo do amonu,ar outros t'he1ouroe, a procu.r"r, a eond"r· a pe&· 
qu1zari e a juntar, o a arrebanhAr. São marõlvithu dOtt olho&, 11ào 
dollchus do ouvido, &ào enolJriamonl-Os da. alma, arruml\d08 0001 
1nll oaut.ela.s ontre resgallrdos do carinho escaninhos do Slludado, 
bo-O<ltas de segredo. Silo obeorvaçl!e& quooho nào trooori& J)Or Joias, 
011qulaeo1 que valem illumlnurae med1evu, poquonlnae not.1ut q uo 
1Ao oarnaltes. palavras solr.1.1 que aào camafeu.s; e fraeoa que •lo 
rend•o, e Oraçóe• que do llllgranu, e poriodoa que do bro<:a· 
do1 ..• Tudo •S&O eUo foi buiaear o rebu~r aoa reeondlloa caclroe 
uodo algum dia • sua fnrancia, j' Indaga.dora. de coiM& do tenl.I· 
mento. o ent.re•ira: nu h11tor1u que 08 velhos sabem, nu lradi· 
ções que a pro•1nc:ia guarda, nu crença.a que o poYo perptit•la. 
K ú bondaaes do e.eu Minho, '8 lngenu1daaes da aaa terra,, aoe 
arroctoa da aua patrla li ao lntd110 dae 1uas •íageoa, com l<JdO 
aqulllo que no intSdito du •lagona ha de aoceio ou do perdida i11u 
eào, de ardeoc1a oa a1.01edado1 <to doelumbramento ou l•&tlo. 

Amontoou. Amontoou. Amoni.o&r é querer sempre m::ua. Querer 
ao1npro ma.ia é tornar-ao n. gonlo avara. Elle é avaro. Noea.o livro, 
1>or ondo 1.u vaes bobor

1 
d'u1n t.rflQO, lotlo o o.r dt1. tua LorrA quo ollo 

Lo leva, chuJinbo at.<; ao ma, - allo o conrei:us:a.. O aou goRo é rcch(lr·eo 
11or donr.ro no seu quart.o dnlS ttrcaa, calaíetar·$6 com Ollll"~ lova,1-1. 
L&r-lh .. aa rerugens. podir·lhoo que lho mostrem o que ollo lhe• 
deu a guardar. Caladu, ellaa conaantem. E então é vê·lo, t.odo om· 
bovKilJo, 1r tirando da.a arca a, com lmmonso cuidado o muu.o go1t.o, 
nu pontas dos dedos, um aorrieo n03 olhos.. um StJpro noa lab,oe. 
uma a uma, num duitaas.stno lnYeni.arlo~ as sou eaudadt .. •• auaa 
mj,gua.i... oe aeua CUlc.J;n1oa. a.e 1uu 1rmpat.h1u, 08 seu• atroe.toe, u 
1ua.11 deeillu.sões. os •eu. eonhoa. 
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